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JM emorandum 
I m p r e n s a Ytuana.-Largo do Carmo. 

C o l c h o a r i a Y t u a n a , rua da Palma. 

Guarda-livros. — Contracta-se qualquer 
eicripturaçSo mercantil por partidas simples ou do­
bradas em horas vagas. Carta á J. A. nesta typo-
fraphia. 
Fabrica de tecidos, rua direita e ea-
qtma do largo de S. Francisco. 

Cartório de I»aas„—Ruade St. Rita. 

Pariz, 20 de Julho de 1880. 
Ao dizer do ministério e da maioria re­

publicana devia-se votar a amnistia para 
fechar a éra das agitações, e o sr. Gambet-
ta descia da cadeira presidencial afim de 
pedir que se quebrasse essa arma nas mãos 
do partido socialista, concedendo.amnistia 
plenária a todos os coraraunistas. As du­
as câmaras votarão a amnistia, panacéa 
que devia curar todos os males. Regres­
sarão os amnistiados. 

Rochefort. Vallés, Grousset. Pyat, ahi 
estão todos elles, Entrarão, não corno vic-
tiraas absolvidas e resignadas, mas sim co­
m o juizes sedentos de vingança. 

Fundarão jornaes ou enfileirarão-se em j 
jornaes jã existentes ; e, desde o primeiro 
dia, encetarão a mais vigorosa campanha 
contra o sr. Gambetta, contra as câmaras, 
contra a republica moderada que reina e 
governa. Rochefort passeia por todos os 
bairros como u m vencedor. 

Os estudantes offerecem-lhe um punch do 
honra : os eleitores do Belleville dão-lhe 
u m banquete, os livres pensadores de Mont 
martre fazem-lhe ovações, e, do alto do seo 
jornal, L'Intransigeant, Rochefort arrocha 
os republicanos gambettistas, e convida o 
povo a desmoronar o "governo dos ricos". 

Antes da amnistia, os revolucionários 
socialistas formavão ura exercito sem geno 
raes. Regressarão os generaes, e o exerci­
to, compacto e possante, prepara as armas 
e appresta-se para a lueta. 

Ao congresso socialista de Pariz, que en­
cerrou-se ha dias, suecedeo o congresso so­
cialista de Marselha. Todos os operários 
pedem a destruição da propriedade, a divi­
são dos bens. Ninguém deve possuir; tu­
do deve petíencer a todos. Sonhos taes an-
dão em todos clubs, em todas as folhas do 
partido. . A republica official levanta con­
tra si esses operários, no próprio momento 
era que o clero inteiro se agita por causa 
da expulsão dos Jesuítas. 

O governo,atacado de todos os lados,não 
sabe mais a quem attender, Todos os tri­
bunas, excepto um, tem dado razão aos Je­
suítas. Os magistrados dizem : «O gover­
no não tem direito de violar domicílios. Se 
os Jesuítas são culpados, devem ser proces­
sados ; mas uma simples ordem de policia 
nSo basta para arrombar portas». O go­
verno nem até resolveu ainda a mandar e-
xecutar os decretos de 29 de Março contra 
as demais congregações religiosas não au 
torisadas. Os próprios Jesuítas já acharão 
padres seculares que tomão a direcção de 
seos collegios, onde elles continuarão a en­
sinar, de sorte que as medidas do governo 
não servirão senão para acarretar-lhe a ac-
cusação de illeberal e perseguidor. 

No interior não é mais risonha a situação 
A eterna questão do Oriente está agitando 
outra vez a Europa inteira. A Turquia re 
cusa obdecer as potências, executando o 
tratado de Berlim no que diz respeito a Gre 
cia e ao Montenegro. As potências querião 
mandar uma esquadra as águas turcas. Mas 
o projecto parece que gorou antes mesmo 
de sahir a. luz. 

A quem confiar o commando em chefe ? 
qual a missão da esquadra? um simples 
passeio aquático? Mas a Turquia não se 
assusta facilmente. U m desembarque ar­
mado? mas, para t$nto, é preciso dinheiro 
e, presentemente, '$> único orçamento em 
que as receitas cobrem as depesas é o da 
França. 

O ministério inglez que è o que se mos­
tra mais atiçado contra a Turquia, acha-se 
algemado por muitos motivos : a Irlanda 
está desassocegada ; o orçamento tem ura 
déficit avultado, e as tropas anglo-indias 
acabão de ser derrotadas outra vez no Af-
ghanistan. Eis-ahi a situação. 

Na Bélgica festeja-se cora muito brilho o 
50° anniversario da independência desse pe 
queno Estado. Erguem-se estatuas ao Io. 
rei, _o sábio Leopoldo I ; abrem-se exposi- j 
ções grandiosas; reunera-se congressos; 
dão-se concertos e representações fie gala. i 
Mas no meio de todos os tripudio* da patri-
tico júbilo, a política não Hca esquecida, e j 
mais nunca, continua a polemica acer­
ca dos incidentes que levarão o ministério j 
liberal, presidido pelo sr. Frére Orban, a 
retirar de Roma o representante da Belgi- j 
ca junto a Santa Sé. A Bélgica fica sendo 
o único pâiz catholico privado de ropresen 
ttic;âo diplomática juntodo papa Leão XIII 

Pariz, \ do Agosto de 1880. 

FRANÇA 

O sr. Júlio Grèvy, presidonte da repuldí-' 
ca, pai tio no dia 8 do corrente para Cher-1 
burgo, no intuito de visitar a esquadra na­
val. Levou consigo os pres:dent'js do se-
nado e da câmara, os ministros do interior, 
marinha e obras publicas, o os sub-secreta-
rios de estado, da fazenda o da jusiiçi. A 
excursão durou quatro dias e a comitiva 
presidencial voltou ante-hontem. Oenthu-
siasmo da população não se arrefeceo um 
único instante, e os três presidentes fora o 
alvo das mais ardentes demonstrações de 
affecto. 

E m Caen, onde parou o trem presidencial 
o sr. Júlio Grévy respondeo às felicitações 
do bispo, congratulando-se com elle por 
ver o clero daquella diocese conservar-se 
alheio ás 1 netas políticas,e assegurando que 
nem o clero nem a religião nada tem a te­
mer da republica. 

E m Valognes, respondeu o presidente da 
republica ao arcediago. era termos quasi 
idênticos. E m outros logares renovou a 
mesma solemne declaração, e, em Lisiene, 
depois de cumprimentar o cura, que é um 
sacerdote exemplar e alheio à política, o 
presidente conferio-lhe o habito de cava­
lheiro da Legião de Honra por entre as ac 
claraações do povo. 

Se, porem, o presidente da republica te­
ve por toda a parte uma recepção cordial, 
não ha expressão para traduzir o enthusi-
mo da população para com o sr. Gambetta. 
O presidente da câmara, o tribuno e'oiuen 
te, o chefe do opportunismo, foi alvo de 
delirantes demonstrações, e, por três vezes, 
teva que travar da palavra. Mais do que 
nunca reina agora a sua influencia 

Fora a viagem a Cherburgo, nada se deo 
no mundo político. Começarão as férias nos 
collegios e lyceos, e os Jesuítas annunciá-
rão aos seos alumnos que a entrada effec-
tuar-se hia como de costume era Outubro 
p. vindouro, sendo os professores Jesuítas 
subrogados por professores seculares ou sa­
cerdotes diocesanos, que dispensarão o mes­
m o ensino e as mesmas idéas, 

As demais ordens religiosas, que cahem 
sob a applicação dos famosos decreto de 29 ' 
de Março, não tem sido incoraraodadas até | 
ao presente, e o governo hesita em dissol-i 
vel-as, porque está vendo a que ponto são 
inefficazes essas medidas vexatórias. 

Cora efl'eito,os religiosos expulsos dos con 
ventos despem o habito de regulares e ves­
tem a batina de sacerdotes seculares, e es- \ 
se simples disfarce collaca-os em poiição ! 

4e não mais serem incommadados. 

Accresce que todos os tribunaes, excep­
to dois ou três, tem dado razão aos Jesuí­
tas, declarando em sentenças bem motiva­
das que são elles cidadãos como quaesquer 
outros, e que não podem ser expulsos do 
próprio domicilio sem unia sentença, não 
bastando pa£a tanto simples medidas admi­
nistrativas. O governo, antes de proseguir 
na execução do decreto, quer ter o parecer 
do tribunal dos conflictos. 

OCC0RRENC1AS VARlÁS 

—O soberano Pontífice Leão XIII acaba 
de derigir um Breve aos bispos da Bélgica, 
approvando a sua altitude b llica.para com 
o governo, e estigmatisando a condueta do 
ministério liberal, que interrompeo as suas 
relações diplomáticas com a Santa Sé,man­
dando retirar de Roma a respectiva legação 

— S A. I a Sra. I). Izabel acha se, com 
o Sr. Conde d'Eu e os filhos, no castello d'-
Eu, situado perto de Dieppo, e pertencendo 
ao conde de Pariz. chefe da dymnastia do 
Orleans. Tem havido alli sumi tuosas fes­
tas era honra da princeza imperial. O prín­
cipe do Grão-1'ará está quasi totalmente 
restabelecido. 
— O sr. O. de Barcellos deixon de per­

tencer a "Revista de Medicina", que con­
tinua a ter a su i frente o sr. Simões da 
Fonseca. Ksse periódico, completamente 
reorganisado, alargou o seo quadro,abran­
gendo, não sò a medicina, como também 
todas as sciencias accessorias. Redigido de 
um modo satisfãctorio, podo agora a ''Re­
vista" prestar bons serviços a sciencia bra-
ziloira. 

—Seguio pari Vienna,capital d'Aus,ria, 
onde vai ouvir a lição dos mais abalizados 
professores, o nosso joven e talentoso pa­
trício, o dr. Antunes de Campos, que aqui 
freqüentou com assiduidade e proveito as 
priucipaes clinicas e curso dos lentes mais 
afamados. 
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Polilica Brazilcira 

Quaes são as causas que doterrainão a 
esterilidade do partido liberal quer no go 
verno quer na Câmara temporária ? U m a 
vez que temos apontado os factos, passan­
do por alto o synthoticamenle sobre os tra­
balhos do partido des le 78. é justo que dis­
cutamos também um dos factos queexer-j 
cem acção poderosíssima na vida dos parti-, 
dos. fazendo-lhes pressão e peando-lhes os j 
movimentos e impulsos patrióticos. 

U m a das causas primordiaes dos desas- • 
três que costumão setTrer os partidos nas' 
condicçõos em que se acha o liberal, é in-I 
questionavelmente a falta de opinião pu­
blica fortemente accentuada e definida. 

E m um paiz onde a instrucção publica 
è atrazadissima difficil ó, por certo, forma-' 
rem-se os grupos diversos que constituem1 

os partidos tiliando-se à bandoiras onde se, 
achem inscriptos princípios que deraandàoi 
uma justa comprehensão do seu valor o 
da sua justeza política. 

U m agrupamento de indivíduos jurando1 

pelo triumpho de uma bandeira que não 
comprehende mais ou m^nos o alcance dos 
princípios pelos quaes pugna, que nã<» tom 
# instrucção e o desenvolvimento intellec ; 
tual capazes de implantar-lhe n'álraa uma! 
convicção racional o profunda sobre ideasi 
políticas determinadas, convicção que se 
transforma de acto intollectual e reflexivo 
e«i ura produeto do sentimento, isto é, era 
fé e esperança; uai tal agrupament 
indivíduos, dizemos, não meroce oqualifi-, 
cativo de partido. 

O elemento inlelleclivo, e comprehensão 
e subsequente convicção sobre os princi-. 
pios e o valore practicabilidado dolles, é; 

para nó-, a força e "o alim rato o a vida 
mesmo dé qualquer communhão cb homens, 
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j arregimentados para a conquista de uma, 
• nova situação política, social ou religiosa. 
i Os impulsos puramente affectioos mas 
| cegos da luz benenca da razão esse único-
. pharol que illumina o porvir da humani­
dade, não são bastantes para a constitui­
ção do que chamamos um partido. 

De resto, os actos humanos filhos imme-
dia tos da vontade e as predisposições aííec-
tivas que são u m mysto de vonHade e sen­
timento como a esperança, a fé. passão 
neces-ariamente pelo cadinho da razão. 

Mas pôde a razão determinar uma fé o 
uma confiança firme em princípios dados 
sem que entretanto derrame luz bastante 
para aclarar todos os recantos do objecto 
e todas as sombras que entotmbrecom as di­
versas faces mais melindrosas e intrinca­
das dos problemas políticos. Nene ca-«o, 
prepoudera o elemento affectivo e é abi qii>-5 
está o perigo para a vitalidade e a coho-
são das forças que constituem um partido 
político 

li' ahi que apparece a apathia montai, a 
falta de enthus.asmo nos corações, a onre-
gelação crua dos corpos mortos, quesóes-
perão algumas horas para dissolução omi-
pleta dos seus tecidos j \ flaccidos. 

E'preciso, pois que prepondere a intol-
ligencia sobre a direcção que se deve dar 
á um partido e ainda antes disso é ptvoiso 
que a formação do partido assento ,;obre. 
bases comprohensiveis e ao alcance do-* 
espirites que o hão de constituir, para que- • 
elle tenha forças praticas e capazes de rea-
lisar alguma cousa, aífastadas uma vez as 
barreiras ^ue absolutamente se interpon-
hão diante de si. 

Daqui se vê que não concebemos como 
verdadeiro partido político, capaz de ter 
vida longa e proficua e de sustentar cora . 
bravura o*, mais renhidos combate offer-
cidos polo inimigo aquolle que se compõi» 
de homens sem convicções definidas e poi* -
tanto sem fé e, o que ê peior ainda, sem • 
onthusiasrao este grande e poderoso ira-
pulsor de tudo quanto tem feito a humani­
dade de grande, elevad - o generoso. 

Ora, as convicções difinidas são o pro-
dueto immediato da razão esclarecida, dos. 
dotes intellectuaes mais ou menos cultivar 
dos e dos longos e incessantes labwr.es no» , 
hoje tão vasto arsenal ̂ cientifico. 

E quanto maior for o numero dos in­
divíduos que compõe a fraeçào ou corpo-
politico nestas cfindicçõcs superior*s d» 
capacidade physica e moral (a jnt« lligen-
cia oua.ci sempre supplanta as forças pby-
si;a^) mais força adquire o partido o ma­
iores probabilidades do victoria lhe cabn* 

Destas considerações é que devem partir 
o conceito que devamos formar de qual­
quer fraeção política. 

Ora. ê justamente esse o mal terrível d.y 
que solírem os partidos no brazil e qno 
corroo-lhos as rntra.nh.as á ollos que. no­
vos Promotheus, são ligados ao poste mal­
fadado do arrefecimento político e eon-
deranados ã uma morte que e a morto da. . 
pátria 

De feito. A morte dos partidos ó a mor­
te da pátria. 

O attrito das opiniões do«oncontrada*,-
que se debatem, na liça aU:rta p^las am­
bições políticas, accendera os ódios, in-
rlamão os corações, aviva a imaginação o 
avigora o ardor aos qne tem empenhados 
grandes Interessas ás ve#es dedi­
cações patriohe imen-te desinteressadas. 

Ninguém igunn a forç-a espantosa quo 
possuem os partidos poüi i Inglater­
ra para a direcção dos negócios públicos em­
para a roa! : nas que a opi­
nião p-ubUca. j elos seus legítimos órgãos, 
reclama comi orientes e necessárias 
bem rr̂ ral do 

D*ellos è que o eminente escripfor Thoo-
dorp líarcher na sua obra — Instituições. 
Ingljzas—diz á pag. 11 : 

lia para o homem político mais pre­
cioso ensinamento que o das lutas de pa 
tido na Inglatorra,: 

http://labwr.es
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Ahi se pôde estudar, nos seus mais ínti­
mos órgãos, a doutrina importante da pon­
deração dos poderes, doutrina sobre a qual 
se enchertou a garantia absoluta dajnde-
pendencia individual. 

No século XIX dão estes partidos um es-
pectaculo que não se encontra igual em 
toda a Europa : elles não piocurão extir­
par-se um ao outro, à se excluir mutua­
mente do ar e do sol. Elles existem um ao 
lado do outro, combatendo sem tréguas 
mas somente para se estimular, se ̂ conter, 
se vigiar mutuamente. Este ciúme recipro­
co redunda em vantagens .do cidadão, por­
que é do interesso da maioria de hoje, que 
amanhã pode se tornar minoria, de girar-1 
dará liberdade salva e intacta. Os gover-! 
nos se agarrão fortemente ao poder, como 
se dá era toda a parte, e, para conserval-o 
recorrem não raro a meios que a strita 
moralidade e honra não consentem. Mas, 
ao menos, jamais virá ao conservador in 
glez o mais aíferrado a idca de sacrificar 
sua autonomia no aliar abjecto do rancor; 
e ainda o próprio medo de perder os seus 
mais caros previlcgios, não o obrigarião 
jamais a ajoelhar-se perante a dictadura.» 

E' assim que se pronuncia este elegante 
escriptor francez, sobre a força dos par­
tidos na Inglaterra e sobre o caracter po­
lítico dos estadistas inglezes. 
Mas onde buscar o segredo dessa força, 

a razão dessa vida exhuberante. de seiva 
política que obriga os partidos á se respei­
tarem e a se temerem, combattendo sem 
tréguas para a conquista das sympathias 
populares ? 
Não podemos encontrar, assim o cremos 

piamente, senão na instrucção derramada 
pelas massas populares. 
A Inglaterra é um paiz protestante. E o 

paiz protestante é essencialmente instruí­
do. Depois que a Reforma protestou contra 
a exclusiva interpretação das Sagradas Es-
cripturas concedida às authoridades ponti­
fícias até ontão ; depois que Luthero pro­
clamou a doutrina que conceáe a cada in-
dividvo a livre interpretação dos textos sa­
grados, estava aberta para a humanidade 
a sonda fecunda do livre pensamento e con­
sequentemente o augraento gradual da ins­
trucção popular. E é lógico. Se cada cren­
te pôde ler os livros sagrados, se deve mes­
mo lel-os como o cumprimento de uma 
obrigação religiosa, estava morto ipso fado 
o anaphalbetismo nos paizes que abraças­
sem a Reforma. E os factos não nos des­
mentem ; ahi estão palpitantes de verdade, 
e de eloqüência. Confirma a nossa asser-
ção a Allemanha, a Suissa protestante (de 
raça latina: o que ó ainda mais significati­
vo), os Estados-Unidos, a Inglaterra, etc. , 
e nas próprias Ilhas-Britanicas o contraste 
entre a Irlanda ( catholica ) e a Inglater­
ra e Escossia ( protestante ) mais triura-
phante se torna a nossa affirmação. 
D'aquise vê que muito temos ainda a fa­

zer para elevar os partidos políticos à al­
tura que a sua nobre missão requer. 
Instrucção publica largamente espalha-( 

da, eis o que os nossos governos devião le­
var á conta ae problemas capitães e pri­
mários. Mas, oh í malaventurado paiz, é 
isso mesmo que elles, os sustentadores dos 
interesses monarchicos colligados aos in­
teresses clericaos, não nos querem dar por 
que... o Esiado não tem dinheiro. 
E os príncipes impertaes engordão a bol­

sa á custa do suor d'aquelles à quem se 
nega o sustento do espirito. ! 
E ler oi ̂ amuse... 

DESMOULINS. 

Adeus 

A1' U. DE ARAÚJO 

Adeus florinha, raimosa, 
Meiga e ai rosa, 

Ballouçando.era verde hastil ! 
De ura fogo, scentelha santa 

Que arde e encanta, 
Qual do sol, em céu d'anil. 

Adeus... Adeus ! Marieta, 
Quando inquieta, -

A Romeu, nos sonhos seus 
Fallava ; em seu canto ouyindo, 

Também rindo, 
Murmurava terna : Adeus... 

Adeus ! O viajor saudoso, 
Que amoroso 

Busca a pátria. ; era escarceus, 
Vai triste sulcando os mares ; 

Mas seus lares 
Avistando, diz : Adeus ! 

Adeus ! Egeria a um Assuero, 
Que qual fero, 

Parecia aos servos seus ; 
Ao vel-o sentia o peito, 

Saptisfeito, 
Soletrar também : Adeus. 

Adeus ! índa a loura Helena; 
Qual sucena, 

A mirar os grandes céus ; 
Com sorriso de donsella 

Q'rida e bella, 
Também sussurrava : Adeus... 

Se é assim, porque mostrasses 
Rubras faces 

Aos fagueí ros ditos meus ? 
Porque fallaste orgulhosa, 

Flor mimosa, 
Dizendo somente : Adeus... 

Ytu—1880. 

IDÜALCON DE OLLEM. 

Deus 

Quem é Deus ? índa me lembro 
Que minh'avó m o ensinou 
No bello tempo da infância 
Que tão depressa passou \ 

índa estou vondo a velhinha 
Com seu vestido de chita, 
Com seu loucado de rendas. 
Tão velha, mas tão bonita ! 

Que lindos alvos c íb.dlos ! 
Que paz serena no rosto ! 
Não passou n'aquella fronte 
Nunca a nuvem do i. sto/ 

Uma no:te perguntei-lhe : 
«Avózinha, quem é Deus i 
—Ella beijou me, sorrindo, 
Erguendo os olhos p'ra os céus, 

E disse, fitando ris atros 
Que briihavâo n'amplidáo : 
«Perguuta aqnellas estrell >*, 
Pergunta ao t u coração» 

«Pergunta a 11 >r qno perfurari, 
A' ave que o bosque encanta. 
Pergunta a tudo qu<> ô puro...» 
Eu pergn.tei o a uma santa ! 

««—Santa ! filho de minh' uma ! 
Tua avô santa não é ! 
Mas andou sempre no mundo, 
Cheia de esperança e de fé ! 

Sempre! sempre! Deus Louvado, 
Quer nos dias d'alegria, 
Quer quando o luto chegava. 
Nunca a fé esmorecia ! 

Eis a sciencia da vida 
Qu'eu t'ensino ; ensina-a aos teus 
Tudo so acceita e se soffre, 
Porque tudo vem de Deus 1 

Deus existe era toda parte, 
Existe dentro de nós, 
E a voz da consciência 
Não é mais que a sua vóz ! 

Deus é Deus ! não se define ; 
Elle fez tudo que existe I 
Has de voltar ao seu seio, 
Pois do seu seio sahiste / 

Estou velha cheia de rugas, 
E só me resta morrer ; 
Mas não tenho rugas n'alma, 
Posso a Deus apparecer ! 

Não o digo por orgulho, 
Orgulho não sei sentir ; 
Mas porque fiz o possível 
Por meus deveres cumprir ! 

E na vida, eis a verdade, 
Eis O caminho dos céus : 
Quem não põe nodoas n'alraa, 
Segue os preceitos de Deun !» 

índa estou vendo a velhinha, 
Com seu vestido de chita, 
Cora seu toucado de rendas, 
Tão velha, mas tão bonita ! 

Também me lembro de vel-a 
No dia em que ella morreu ! 
Tinha as mãos postas no peito 
E os olhos fitos no céu ! 

Baptis»«Ios.— De 1 a 31 de Março 
baptisarão-se os seguintes ; 
Dia 1. Joaquim, 28 dias, f. de Abrahão 

Joaquim de Góes e Rita Maria do Carmo. 
Eugenia, 20 dias f. de Eugênio e Sabina 

escravos de Nardy e Irmãos. 
Dia 3 José 38 dias f. de José Cardoso de 

Campos e Francisca Emilia de Mattos. 
Dia 5 Maria, 3 dias f. de Joso Antônio 

Paes e Francisca do Amaral. 
Olympia 18 dias f. de João Antônio Do 

mingues e Carolina Maria Joaquina. 
Dia 6 Luiz de mez e meio, f. de Antô­

nio Gardoso e Maria da Conceição. 
Dia 7 Mauro de 15 dias f. de João Tho-

mas de Sousa e Amalia Oliveira Michel. 
Dia 8 Francisco 20 dias f. de Luiz Juven 

cio d'Assurapção e Francisca X. d'Almeida 
Anna 12 dias f. de Manoel Pereira da 

Silvo e AnnaLeopoldina do Amaral. 
Dia 9 Maria nascida a 25 de Julho do 

anno passado f. de Anacleto Alves Cruz e 
Maria Augusta Adrien 
Cesario 15 dias f. de Jaão Domingues do 

Andrade e Eufrosina de Arruda, 
Felisbina 15 dias f. de Dometilha solteira 

esc. de Francisco A. do Nascimento. 
Raphael 64 dias f. de Gil e Deolinda es­

cravos de Francisco P. Leite de Barros. 
Dia 10, Theresa 12 dias f. de Roberto 

SeifFert e Anna Flora. 
Dia \li Bento 26 dias f. de Fortunato Mo 

desto Jorrad e Francisca de Assis Leite 
de Camargo. 
Anna 8 dias f. de Antônio José da oli­

veira, e Maria Dasdores. 
Etelvina 19 dias f. de Fernando Pereira 

Mendes e d. Urabellina dos Santos Mendes 
Dia 15 Elvira de 1 mez f. de Benedicta 

Maria Rosa separada de seu marido Joa­
quim Feliciano da Costa. 
Luiz de 24 dias f. de Daniel Vieira da 

Silva e Carolina Maria da Candelária. 
i m p o s t o rfe f W o . - A comraissão Luiz nascido a21 de Janeiro do ̂ rrente 

do orçamento, na Câmara dos Deputados, anno f. de João Antônio Pinto e Carolina 

C o m p a n h i a Vtuana.—Realisou-
se a reunião desta companhia no dia 5,co­
rno estava annunciada. 
Comparecerão por si e por meio de procu­

radores 77 accionistas representando 10,681 
acções. 
Presidio o sr. dr. Frederico Brotero, e 

servirão do secretários os srs. ai feres Car­
los Augusto Pereira Mendes e José de 
Souza Lobo Guimarães. 
Apresentadas as contas, leo o sr. presi­

dente da Directoria o relatório contendo 
as informações do costume e uma noticia 
do que tem oceorrido sobre o prolongamen­
to da estrada,expondo em phrases repassa­
das de sentimento a injustiça com que a 
companhia tem sido tratada. 
Houve alguma discussão, sendo votada a 

proposta do accionista dr. José Elias Pa­
checo Jordão, para que a comraissão en­
carregada de dar parecer sobre a refor­
ma dos Estatutos também considere o ar­
tigo, que marca o prazo dos annuncios pa­
ra convocação da companhia em assembléa 
quando não se pode rennir no dia marca­
do, tornando-se necessário nova convoca­
ção. 

fi?esta das £>OB es.— Hoje, na Ma­

triz, começa o septenario que precede a 
festa de N. S. das Dores, que terá lugar no 
próximo domingo. 
Consta-nos que, oomo sempre, ella será 

feita com toda a pompa e explendor, d 
ção esta que de ha muitos annos tem se en­
carregado o revd. P. I.uciano Pram 
Pacheco, coadjuetor da Parochia. 

attendendo as continuas reclamações do 
povo, deu parecer votando pela abolição 
do imposto sobre o fumo. 
Fazemos votos para que cahia esse im­

posto que causou a maior iudigna.;ao no 
paiz. 
Como sabemos, o fumo ó um dos abun­

dantes produetos do paiz, tornando-se, por 
assim dizer, um .sustentaculo do cominor-
cio, e o imposto viria enfraquoüor uma 
florescente industria. 
O imposto do fumo além de ser vexató­

rio era também inconstitucional, assim pa­
gava aquelle imposto o prodüctor, o pre­
parador e o negociante cada um por sua 
vez, de maneira que tínhamos um produc- c 0 C|G Vasconcellos. 
to pagando imposto mais de uma vez. D i a ^ Francisco 30 dl 

Maria Felix. 
Dia 16 Luiz 30 dias f. de Theresa soltei­

ra esc. de José Ferraz de Barros. 
Antônio de 6 dias f. de JVictoria, solt. 

escrava de Rita de Cássia Leite. 
Francisco de 14 dias f. de Joaquina solt 

escrava de Maria Barbara de Carvalho. 
Dia 20 Olegario H dias f. de Fram 

Breuha Ribeiro e d. ia Nunes Bre-
nha. 
Trajano 11 dias f. de Pedro Rodri­

da Silveira e Cândida Ordelina dé I 
Silveira. 
Dia 21 Jorge 21 dias f. de Thomaz Pa­

checo de Vasconcellos e Querubina Pache 

A fazenda nacional, é verdade, aufere 
lucros com esse imposto, mas soifro o peque 
no commercio, affectando também o gran­
de, porque aquelle tendia a desapparecer. 
Felizmente confiamos ainda no patriotis 

mo dos Senhores Deputados. 

Festa CIQ ^alto.—Realisou-se uni 
camente a missa cantada, não havendo a 
procissão em conseqüência da muita chu­
va que cahio nesse dia, ficando tranfenda 
para hoje a procissão depois da missa can­
tada. 
Não podemos deixar de lamentar alguns 

incidentes -que se deráo. Um guarda trem 
ao chegar á estação do Salto foi accomet-
tido por um ataque de estupor, sendo, po­
rem, medicado pelo sr. dr. Castro Andrade 
que se achava presente. 

Ao chegar o trem das 4 horas da tarde, 
na mesma estação, uma preta velha que 
se achava na plataforma, quasi foi esma­
gada por um wagon, sendo aceudida a tem­
po por um dos passageiros. 
Apozar da copiosa chuva que cahio, a 

concurrencia de povo foi numerosa. 
Forão eleitos para o anno do 1880 : 

Juiz 
Dr. Francisco Eraydio da Fonseca. 

Juíza 
D. Francisca Amalia de Mesquita. 

Mordomo 
Francisco Fernando de Barros (reeleito) 

Secretario 
Vergilio tò. Pereira (reeleito) 

Procurador 
José *Soares de Barros .reeleito) 

Zelador 
Domingos Vieira Paraíso, (reeleito) 

Sachristão 
Antônio Pedro Pereira. 

Extr. 

J o r n a l . — Recebemos o n. Io da Ga­
zeta de Ytu,']ovna\ noticioso e litterario.pu 
blicado nesta cidade. 
No seu pequeno e bem escripto artigo de 

fundo, apresenta-se elle como modesta fi­
lha dos operários, nascida no pó de uma 
officina typographica. 

E' mais ura soldado que se filia à ban­
deira do progresso. 

f. de Francisco 
Pereira Mendes Netto e d. Francisca de 
Moraes Pereira Mend 
Lúcia de 18 dias f. de Ernesto e Gregoria 

esc. de João de Almeida Sampaio. 
Romana 15 dias f. de Valentina solteira 

esc. de Maria de Miranda Duarte. 
Dia 24 Brandina 8 dias f. de Severiana 

solt. esc. de d. Anna Gertrudes Pacheco. 
José 9 dias f. de Elias de Usna e Bene­

dicta Vieira. 
Rachel 8 dias f. de Luzia solt. escrava 

de d. Francisca Emilia Corrêa Pacheco. 
Dia 28 Luiz 26 dias f. de Benedicto Dias 

de Oliveira e Mareia Maria de Jesus. 
Oscar 21 dias f. de Fernando Corrêa Lei 

te e d. Eliza do Amaral Camargo. 
Dia 29 José 12 dias f. de Manoel Rodri­

gues da Silveira e Anna Gertrudes de Cam­
pos Pacheco. 
Benevenuto 8 dias f. de Vicente Rodri­

gues de A. Caldas e Francisca* ̂ malia da 
Costa. 
Anna 41 dias f. de Ladislau Antônio de 

Araújo Cintra e d. Escholastica d'Almeida 
Cintra. 
Dia 31 Antonia de 20 dias f. de Vicente 

Mariano de Andrade e Olympia Clara. 
Plácida de 35 dias f. de Antônio Domin­

gues de Sampaio e d. Maria Amalia do 
Almeida Sampaio. 

Casamentos.—Do dia 5 de Março a 
10 de Abril houve os seguintes : 
Dia 5 Roberto Seiffert com Anna Flora. 
Dia 6 Luiz Manael Bueno com Olympia 

Maria Michel. 
Dia 9 Joaquim Clemente da Silva com d. 

Carlota da Silva. 
Dia 27 Fernando com Mariana^escravos 

de Evaristo Galvão de Almeida. 
Dia 28 Jorge cora Emilia. 
Manoel com Benedicto escravos de Fran 

cisco de Paula Leite de Barros. 

O Tenente-Coronel José Feliciano Mendes, 
Juiz de Paz da Paroehií. de Ytú, presil 
dente da junta parochial &c. 
Faz saber aos que o presente edital lerem4 

que tendo a junta parochial concluído ho­
je os trabalhos de sua segunda reunião^ 



Imprensa tunna 

nenhuma alteração fez no alistamento pu­
blicado em o dia 11 de Agosto do corrente 
anno, e que na forma do art. 24 do regula­
mento approvado pelo dec. n. 5881 de 27 
de Fevereiro de 1875, tudo remette ao Dr. 
Frederico Dabney d'Avellar Brotero, juiz 
de direito da comarca e presidente da jun­
ta eevisora, perante a qual devem os inte­
ressados comparecerem para allegar o seo 
direito, e usarem do recurso que alei fa­
culta. E para que chegue ao conhecimen­
to de todos os interessados mandou lavrar 
o presente edital, que será aífixado na por­
ta da matriz e publicado pela imprensa, e 
que vai por mim escrivão subscripto e ru. 
bricado pelo presidente da junta. Eeu Jo­
sé Victorino da Rocha Pinto, secretario d-
junta o subscrevo—José Victorino da Roa 
cha Pinto. Ytú, 5 de Setembro de 1880-
—Jcsè Feliciano Mendes. 1—2 

reconhece ser filho único, que sustenta 
sua mãi. 

Quarteirão n. 7 

mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

Quarteirão n.17 

m 

quarteirão n. / Wuai,.«ii«u u.*« v .^ 
24 Antônio Joaquim Marques Junior,32an| 53 Albano Cardoso da Silveira, 20 an.f.de I -i U U l:\i\U L V I 

f. de Antônio Joaquim Marques.—Nada 
reclamou, porem a junta reconhece es­
tar nas condições do art. 3? § Io do Reg 
de 27 de Fevereiro de 1875, n. 5881. 

25 Felippe de Paula Bauer Júnior, 25 an. 
f. de Felippe de Paula Bauer.—Nada re 
clamou, porem a junta reconhece estar 
nas condições do art. 3a §7°de Reg.cit. 

26 Napoleão Júlio Michel, 24 an. f. de Jú­
lio Michel.—Nada reclamou, porem a 
junta reconhece estar nas condições do ( 

art. 3o § 7o do Reg. cit. 
27 Francisco José de Arruda, 24 an. f. de 

Luiz Antônio Duarte.—Nada reclamou 

José Cardoso.—Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

54 Francisco Mariano da Silveira,20 an. f-
de Luiz Mariano da Silveira.—Nada re­
clamou e nem a junta reconhece isen­
ção alguma. 

55 Joaquim da Silveira Leite,22 an, f. de 
Joaquim da Silveira Leite.—Nada recla 
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

56 Ignacio do Valle, 21 an, filho ignorado. 
— Nada reclamou e nem a junta reco­
nhece isenção alguma. 

Copia. 

ALISTAMENTO DOS CIDADÃOS DA PAROCHIA DE 

Y T U , Q U E SE ACHAM NAS CONDIÇÕES DO ART. 

9o § Io DO R E G U L A M E N T O APPKOVAOO PELO 

DEC N. 5881 DE 27 DE FEVEREIRO DE 1875 
PARA O SERVIÇO DO EXERCITO E DA ARMA­
DA, ORGANISADO PELA RESPECTIVA JUNTA I 
PAROCHIAL. 

Quarteirão n.l. 
1 Adolpho Leopoldino de Campos, de 19 

an. f. de José Vicente de Campos.—Na­
da reclamou e nem a junta reconhece 

ição alguma. 
2 Botno Grisola de Moraes, 20 an. f. de 

Pedro Grisola do Moraes.—Nadao recla­
mou e nora a junta reconhece isenção 
alguma. 

3 José Pereira da Silva, 21 an. f. de Ga-
iel Pereira da Silva.—Nada reclaanou 

e nem a junta reconhece isenção alguma 
4 João de Oliveira Garcia, 19 an. f.de Jo-

Franscisco Regis de Oliveira Garcia.— 
Nada reclamou e nem a junta reconhe­
ce isenção alguma. 

5 João Baptista Pinto, 19 an. f. de Luiz 
Pinto Ferraz.—Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

6 João Jacintho do Nascimento, 23 an. f. 
de José Jacinto do Nascimento. — Nada 
reclamou e nem a junta reconhece isen­
ção alguma. 

7 Joaquim lulas Beltrão, 19 an. f. de Eli­
as Beltrão.—Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

8 Joaquim Ignacio. 19 an. f. da Francis­
co Martins. — Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma 

9 Lino Augusto da Costa, 19 an. f. de Jo­
sé Ribeiro da Costa.—Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

10 Manoel Grisola de Moraes, 24 an. f. de 
Pedro Grisola de Moraes.—Nada recla­
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

11 Jonas Ortiz de Camargo, 21 an.f.de Braz 
Ortiz de Camargo. — Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isonção alguma. 

Quarteirão n. 3 
12 Bento de Andrade, 20 an. f. de Fran­

cisco José de Andrade.—Nada reclamou 
e nem a junta reconhece isenção alguma 

13 Benedicto Fiusa, 19 an. f. de Antônio 
Fiusa.—Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção alguma. 

14 Godofredo Carneiro Leão, 19 an. f. de 
Braz Carneiro Leão.—Nada reclamou e 
ne«w a juita reconhece isenção alguma. 

15 João Gabriel de Souza Freitas, 19 an. f. 
de Francisco Gabriel de Souza Freitas. 
—Nada reclamou e nem a junta reco­
nhece isenção alguma. 

16 Josino Soares de Barros, 20 an. f. de Jo­
sé Soares de Barros.—Nada reclamou e 
nem a junta resonhece isenção alguma. 

Quarteirão n. 4 
17 Antônio José Liborio, 19 an. f. de Bene­

dicto José Liborio.—Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma 

18 José Thiago Freire, 23 an. f. de Antônio 
Freire.—Nada reclameu e nem a junta 
reconhece isenção alguma. 

19 José da Costa Falcato, 24 an. f. de Ma­
noel da Costa Falcato. —Já foi isento em 
outro alistamento por ter provado mo­
léstia. 

Quarteirão n. 6 
20 Antônio Joaquim Bicudo de Almeida,21 

an. f. de Braz Bicudo de Almeida. — N a 
da reclamou e nem a junta reconhece 
isenção alguma. 

21 João Floriano de Carvalho, 25 an. f.de 
Joaquim Floriano de Carvalho.—Nada 
jeclamou e nem a junta reconhece isen 
çio alguma. 

22 Alfredo Grellet,á2 an.f.de Carlos Grel-
let.—Nada reclamou e nem a junta re­conhece isenção alguma. 23 Joaquim Benedicto Nogueira da Motta, 25 an. f. de Fabiana Maria da Concei­ção,—Nada reclamou, porem a junta 

Quaeteirão n.20 
e nem a juuta reconhece isenção alguraa. Josó de A l m e ida, 20 an. f. de Antônio 

28 Antônio Joaquim Marquei, 20 an. f. de, Alraeida.-Requereu achar-se 
Bibiano José Marques.-Nada rec araou, Cülldições do art. -ò» \ 7° do Reg.cit 
e nem a junta reconhece isenção alguma junta

Ç
reconhece isenção, 

29 José Antônio de Arruda, 2 ) an. f d e Ant
J
onio do N a s c i m e nto. 21 an. f.de José 

Antônio José de Arruda.-Nada recla- . ,ini^ Al, N f l a f t i m A n t„. _ Nada recla­mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

30 João Francelino, 19 an. f. de Maria Pa 
es.—Nada reclamou e nem a junta re­
conhece isenção alguma. 

31 Virgílio Antônio de Oliveira, 19 an. f. 
do José Bento Sutil.—Requereu estar j 
nas condições do art. 3o § Io ao Reg.cit. 
e provou essa isenção. 

Quarteirão n. 8 
32 José Paulo, 20 an. ignorado.—Nada re 

clamou e nem a junta reconhece isen­
ção alguma. 

33 João Benedicto, 20 an, ignorado.—Na­
da reclamou e nem a junta reconhece 
imenção alguma. 

:>4 Joaquim Fernandes, 10 an. f. de Ale­
xandre José Fernandes.—Nada recla­
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

35 Benedicto Fernandes, 21 an. f. de Ale 
xandre Jo<é Fernandes. — Nada recla-
m u e a ?m a junta reconhece isenção 

uma. 
Vieira da Silva, 24 an. f. de 

Francisco Vieira da Silva.—Nada re­
clamou e nem a junta reconhece isen­
ção ah um a. 

37 José da Costa Júnior. 20 an. f. de José 
da Costa.—Nada reclamou e nem a jun­
ta reconhece isenção alguma. 

38 J iaquim da i osta, 19 an. f. de José da 
Costa.—Nada reclamou e nona a junta 
reconheço isenção alguma. 

Quarteirão n.10 
39 Antônio Pacheco Jordão, 19 an. f, do dr 

José Elias. — Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

40 Arthur Pachico Jordão, 19 an.f. do dr 
Jo^ó Elias. — Nada reclamou o nem a 
junta reconhece isenção alguma, 

11 i rancisco de Barros Lima Júnior,20 an 
f. de Francisco de Barras Lima. —Nada 
reclamou, mas a junta reconhece a isen 
ção do art. 3o § 7o do Reg. cit. 

42 Francisco Nicomedio de Vasconcellos, 
22 an. f. de Vicencia Maria.—Nada re­
clamou o nem a junta reconhece isen­
ção alguma. 

43 José Rodrigues d"Avilla, 20 an.f.de An­
tônio Roprigues d'Avilla.—Nada recla­
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

Quarteirão n.ll 
44 Antônio Bueno de Camargo, 20 an.f.de 

Francisco Xavier Bueno.—Nada recla­
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

45 João de Deos, 19 an. f. de Barbara Ma-
ria do Nascimento.—Requereu ser filho: 
uuico de mãi e doentia, ea junta acha-
o nas condições do art. 3o § 6o do Reg. 
cit. 

Quarteirão n.12 
46 João Luiz Teixeira, 20 an. f. de José 

Luiz Teixeira.— Nada reclamou e nem 
a junta reconhece isenção alguma. 

Quarteirão n.13 
47 Amador Pimenta de Almeida, 20 an. f. 

de Vicente Pimenta.—Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

48 Zeferino do Prado, 21 an.f. de Joaquim 
do Prado.—Nada reclamou e nem a jun 
ta reconhece isenção alguma. 

49 Joaquim Thomaz, 22 an. f, de Joanna 
Baptiita —Nada reclamou e nem a jun­
ta reconhee isenção alguma. 

50 Chrispim Rodrigues da Silveira, 2'* an. 
f. de José Rodrigues da Silveira.—Nada 
requereu, porem a junta reconhece a 
isenção do art. 5o § 3o do Reg. cit. 

51 Moysès Generoso, 19 an. f. de Joaquim 
Generoso.—Nada reclamou e nem a jun 
ta reconhece isenção alguma. 

Quarteirão n.14 
52 Joaquim do Silveira Leite, 20 an. f. de 

Pedro da Silveira Leite. — Nada recla-, 

Joaqni« do Nascimento. — Nada recla-| 
mou e nem a junta reconhece isenção | 
alguma. 

59 José do Nascimento, 19 an. f.de José Joa 
quim do Nascimento.—Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

60 Joaquim Nicacio, 20 an. f. de Luiz Ni-
cacio.—Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção algun 

61 José Joaquim Rodrigues,23 an.f. de An­
na do Tanquinho. — Nada reclamou o 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

62 Jesuino de Almeida, 21 an. f. de Manoel 
de Almeida. —Nada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

63 Adolpho Dias Ferraz, 19 an. f. de José 
Dias Ferraz.—Nada reclamou o nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

64 Francisco Pacheco, 22 an. f.de Francis­
co Facheco.—Sada reclamou e nem a 
junta reconhece isenção alguma. 

Quarteirão n.21 
05 Antônio Panhy, 22 an f.de Plácido Pa-

njlv.—Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção alguma 

6Q Antônio Carlos de Oliveira, 24 an. f. de 
Maneei Paes Leme.—Nada reclamou e 
nem a junta reeonhece isenção alguma. 

67 Antônio Theodo. o, 22 an.f.de Theodoro 
Matheos. —Nada reclamou e nem a jun­
ta reconhece isenção alguma. 

68 Benedicto Freire, 19 an.f. de Miguel Fi­
usa de Almeida. — Nada reclamon e 
nem a junta reconhece isenção alguma, 

69 José de Aí mo ida, 19 an.f. de Alexandre 
Jo'ó de Almeida—Nada reclamou e nem 
a junta reconhece isenção alguma. 

'/O Miguel Antônio de Almeida, 22 an.f.de 
Joaquim Antônio de Almeida Lino.— 
Nada reclamou e nem a junta reconhe­
ce isenção alguma. 

71 Manoel Leite de Camargo, 24 an. f. de 
João Leite de Camargo.—Nada recla­
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

Quarteirão n 22 
72 Antônio de Oliveira Júnior. 20 an. f.de 

Antônio de Oliveira.—Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma 

7.1 José Cesario Bueno, 22 an f. de Cesario 
Bueno.—Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção alguma. 

74 Olympio de Sampaio Leite, 17 an. f. de 
Cesario Bueno.—Nada reclamou e nem 
a junta reconhece isenção alguma. 

75 Josó Miguel de Camargo, 22 an.- f.de Mi­
guel de Camargo. — Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

76 Jesuino Bueno de ;.amargo, 20 au. f. de 
João Paulo de Camargo. — Nada recla­
mou e nem a junta reconhece isenção 
alguma. 

77 Antônio Carlos, 23 an. f. de Francisco 
Bueno, —Nada reclamou e nem a junta 
reconhece isenção alguma. 

78 José Boato, 19 an. f. de Francisco Bue­
no.—Nada reclamou e nem a junta re­
conhece isenção alguma. 

Quarteirão n.24 
79 João de Almeida Prado, 24 an.f.de Elias 

de Almeida Prado. — Nada reclamou e 
nem a junta reconhece isenção alguma. 

80 José Corrêa de Campos,20 an.f. de Fran­
cisco Corrêa Pacheco. — Nada reclamou 
e nem ajunta reconhece isenção alguma 

81 Francisco Corrêa de Almeida,20 an.f.de 
Antônio Corrêa Leito.—Nada reclamou 
e nem ajunta reconhece isenção alguma 

82 Fernando Corroa d,e Alra Io, 19 
an. f. de João P?droso de Almeida Pra­
do.-—Nada reclamou e nem a junta re 
conhece isonção alguma. 

Ytu, 5 de Setembro de 1880. 

ESTUDO HIST0R1C0-RELIG1OS0 
POR 

E S T E I A M L E Í O BOIUSÍ.Ŝ .OIJK*.. 

DIRECTOR DO 

MONITOR CATHOLICo 

1 vol. in-8° de XXI-138 paginas, com re­
trato e fac-simile do moderno apóstolo do 
Brazil, e introducção do Sr. Dr. Antônio 
Manoel dos Reis. Brochado, 3$ ; encader­
nado, 4$000. 
Remetto-se pelo correio a quem enviar o 

importe do registro e sello. 
A" venda á rua da Esperança n. 5 (es-

criptorio). 3—fè. 
S. PAULO 

üil) M M 
No escriptorio da Redacçàordo «Monitor 

Catholico,» ã rua da Esperança, n. 15 ti­
ram-se provisões de vigários, dispensas de 
casamento (na secretaria eclesiástica e i 
nunciatura apostólica,) requer-se e promo­
ve-se pagameuto de congruas, trata-se de 
acções de divorcio e de todos os negócios 
ao foro eclesiástico. 
Cartas a Esle.ão Leão Bourroul. 

S. P A U L O 3-6 

" Aluga-se, ou contracta-se por tempo o 
Hotel d'Europa, casa do Rink, e seos tono-
nos, perto da Estação d'esta cidade, proprie­
dades que forão do Sr. Pedro Braida, e ho­
je pertencentes à Francisco Brenha Ribeiro. 

Quem pretender, dirija-se ao mesmo pa­
ra tractar. 

Ytú, 4 do Setembro de 1830. 
2—3 

Fiuininense 
Acaba de chegar no salão Fluminense, 
à rua da Palma n. 33, um rico e variado 
sortimento de perfuma rias, como sejào . 

Caixas lindíssimas para pós dearros.o-
que ha de melhor ; essência de Orisa, ex-
tracto de Rimei, água orisa para cabello, 
água tônica, óleo orisa fointeoup) ; põs 
para dentes, Piver, que limpa e conserva-
os dentes 

Variaxlo sortimento do armarinho. 
Ricos chaueos para senhoras 
Lap*s de duas coros ; ditos de Faber. 
Ricas trancas de cabellos pira todos o*. 

preços. 
Charutos e cigarros de todas as quali­

dades,e muitos outros objectos que seria 
longo ennumeral-os. 

33 -Rua da Palma—33 
Lino Nogueira da Costa 2—k-

O abaixo assignado participa ao publico 
e a seus freguezes que chegou em seu ne­
gocio de secc d liados, a rua da Pal-

, unido ao Salão Fluminense, cocos da 
! Bahia muito frescos. Manteiga em latas pa 
ra vender os kilos.Assucar de Pernambuco 
Passas pretas em latas vinhos de todas as. 
qualida i ven ler por preços baratis-
simos. cervejas de todas as marcas e todos 
outros gêneros que se possa procurar em 
um estabellecimeuto desta ordem, 

Lino Nogueira da Costa. 2—4. 

José Feliciano Mendes, 
Juiz de Paz Presidente. 
João Pinto Flaquer, 
Subdelegado de Policia. 
Padre Miguel rorrea Pacheco, 
Parocho.. 

Festa do Salto 

Nos diat 11 e 12 de Setembro futuro, ce-
lobrar-se-h., com » ;> costume a fes-
tivid i. S. do Monte Serrate, oraga 
da Capei 

Para diversa imoiros, que em gran­
de numero concorrera a esta popular festa. 
haverá corridas de oa vali os, e os conheci­
dos eavallinhoá de pão. 

Salto, 27 de Agosto de 1880. 
O Secretario da irmandade, 

Virgílio Pereira. 
2-fc 
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No dia 15 do corrente, termina o prazo para as assignaturns destajsociedade, 
ide accordo com o programma seguinte : 

A GRANDE SOCIEDADE LOTERICA YTUANA, admitte todas as pessoas que 

quizerem contribuir com a quantia, nunca menor de cinco mil réis, (pagos no acto da 

assignatura) para a compra de bilhetes da grande Loteria de CINCO MIL CONTOS 

promovida para o glorioso monumento do Ypiranga, e os ditos bilhetes serão compra­

dos na proporção do capital subscripto. 

Todas as pessoasrque assignarem terão direito aos prêmios que em sorte cou­

berem a sociedade, percebendo cada sócio em proporção ao capital subscripto. 

Concluída que seja a assignatura. serão os bilhetes comprados, anaunciados 

pela imprensa, por conta da mesma sociedade, para conhecimento de todos. 

As assignaturas acceitão-se na Rua do Commercio n. 62—(bilhar). 

O Agente, 

*~1 José Antônio da Silva Pinheiro. 

Paletots sacccs de casemira preta e de cores 

Ditos fraks dito dito 

Colletes dito dito 

Sobretudos dito dito 

Çávours de casemira e panno 

a 

a 

a 

a 

a 

10:000 

10000 

4000 

13O0O 

13000 

Marcondes de Moraes 

3 6 R U A O A P A L M A 3 6 

O abaixo assignado participa aos seos 

freguezes e ao publico que nesta data aca" 
ba de receber uma partida de assucar de 

Pernambuco,tendo de todas as qualidades-
O que vende por preço mais barato que ó 
possível, e que espera merecer a confiança 
do respeitável povo na certeza que, o pro­
prietário empregará todos os exforços afim 
de bem servir tanto na modicidade de seos 
preços como na qualidade de seos gêneros. 
Na mesma casa encontrarão um sortimen­
to de molhado e gêneros da terra que en-
contrão por preços mais que baratos. 

Ytú, 11 de Setembro de 1880. 

86 EUADAPALMA ^6» 
1—3 José Bazilio de Vasconcellos 

onde tomei uma garrafa da preta, M A G ­
NÍFICA, tanto pue estava eucoramodado e 
fiquei bom. 

Mas a cerveja d'agora o 
Suculenta! Pois elle deu em preparal-a 

com água do Braiayá. 
Então deve ser mais cara visto a difficul 

dade de trazer água de tão longe. 
Qual, a diffeaença é pequena : vende u-

ma garrafa por 500 rs., uma dúzia por 
3$500 rs. e sendo em meias garrafas por 
4$000rs. A branca ó pelo preço aníigo. 

Não acho cara. 
E' baratissiraa, se olharmos a qualidade. 
Nesse caso vou a ella. 
Vai, e uãote enganes ; a cerveja de boa 

qualidade só se encontra na fabrica do Chi­
co Jcobs, na rua do Commercio. _ 

CÃ:A DB coisiíissôEs 
Francisco Celestino de Mirando Russo, 
com casa de coramissões, encarrega-se de 
comprar e vender á comraissão gêneros do 
paiz e do estrangeiro. Recebe qualquer 
gênero de exportação e importação para 
remetter a qualquer lugar da província, 
com zelo e promptidão. 
Deposito de assucar do engenho central 

de Porto-Feliz, aguardente, chá fino, gros­
so e po nacional, premiado era 5 exposi­
ções, sal, cal, etc. 

5onna casa-lo José G<TÍb!!l!o k Irmio 

M a roa. 

j Uâíiâi U 

E SO PARA OS MOER 

Vende-se as casas situa Ias à rua d» Cora 
raercio e esquina onde está a loja de fer­
ragens e armarinhos dos srs. Galvao & 
Pompeu. Quem «'pretender dirija-so â rua 
de st. Cruz n 21, qua achara cora quom 
tratar. 2 — 3. 

Fugio da fazenda do abaixo assignado no 
dia 28 de Maio um escravo de nome Antônio 
de idade de 18,a 20 annos, de côr fula, bai­
xo, fino de corpo, nariz afilado, tendo fal­
ta de dentes"na frente, não tem barba, ca­
beça chata, bonita figura, natuial do Cea­
rá ; sahiu vestido com roupa de algodão já 
usada, chapéu de palha que sempre traz 
desabado, trabalhador de roça. 
Quem o aprehender e entregar a sou se­

nhor em Campinas será gratificado com a 
aquantia acima. 

Antônio Duarte de Andrade 

Para assistir a festa, partirão trns de U u de O ho­

ras até meio dia As S Horas partirá um trem do @:*lto 

para Ttu,donde regressara as 3 e 4^,. Depois da entra­

da da procissão começarão os trens de -volta, sendo o iolr imo 

annunciodo por um prolongado apito da machina. 

RICARDO GRAY 

lnspcctor do trafego. 

±*à~à^é~&SÊk, 
S0LL1GITAD0R 

O Sollicitador Francisco 
Guimarães, encarrega-se de 
eobranças amigáveis e judi-
diciaes, não so nesta cidade 

1£ como para fora, e incumbe- J?)"" 
^ 1 ; se de tudo quanto for concer- ) | ^ 

nente a sua profissão,perce­
bendo pelo seu trabalho uma 
módica porcentagem. 
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Oliveira e Silva, residente n'esta cidade, 
participão aos seus amigos e írpguezes, o 
ao publico em geral que .elles, tendo feito 
lacquisição da pedreira do Sr. Antônio Au-
I gusto Corrêa, d'onde se extrahião as excel-
I lentes pedras de lages para calçadas, jâ 
j vantajosam^ute conhecidas nesta província 
, que se achão hapilitados para fornecerem 
, em qualquer ponto d'esta e de outras pro-
I Aincias as mencionadas pedr.is de lages do 
amanhos e dimensões que focem exigidas,'? 
por preços módicos, os antigos freguês 

Sr. Carrêa, e outras pessoas d'esta e de ou 
l trás províncias que se dignarem compra^ 
' aquellas pedras, podem dirigir-se, por car 
(ta, aos anr.unciantes, nesta cidade de Ytú. 
I que serão, com certezi. bem servidos. 

Ytu, 20 de Julho de 1880 
Oliveira &. Silva 

^ ^ *T 4s* ̂  ò"K 

Adeus, Totó, como vais ? 
Bem, obrigado ; d'onde vens Jucá ? 
Pa fabrica de cerveja do Chico Jacobs, 
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